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BOLETIM

Uma fuga à luz do dia e preparada sem apoios
do exterior, a não ser a receção das “casas de
apoio”, onde foram recebidos os oito prisioneiros
em fuga, a maioria com fortes responsabilidades
na Direção do Partido Comunista. 

Cá fora, o Partido preparava a nova fase de luta,
agora com a orientação do recém-eleito
Secretário-geral Álvaro Cunhal, também ele
evadido da cadeia de Peniche na companhia de
mais nove camaradas no início de 1960. 

De Caxias, os oito presos saíram num carro do
Ditador Salazar que ali estava estacionado,
correndo o risco máximo de serem mortos ou de
piorarem duramente a sua situação prisional.

4 DE DEZEMBRO DE 1961 
FUGA DE CAXIAS

Este ano ouvimos o relato minucioso da fuga, feito por
Domingos Abrantes, o último dos fugitivos ainda vivo,
numa atividade promovida pela URAP e pelos
responsáveis da Exposição «Resistência e Liberdade,
tantas histórias para contar», patente no Palácio do
Egipto, em Oeiras.

Para que a memória não se apague, fixemos os nomes
dos outros fugitivos, para além de Domingos Abrantes:
entre todos eles, António Tereso, um fingido “rachado”
que, gozando da confiança do Diretor da Cadeia,
conseguiu ludibriar toda a segurança do Forte,
colocando o carro de Salazar à disposição da fuga. 
Os outros: José Magro, Francisco Miguel, António
Gervásio, Guilherme da Costa Carvalho, Ilídio
Esteves e Rolando Verdial.



71 ANOS DA FUGA
HISTÓRICA DE
DIAS LOURENÇO
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Imagem retirada do site do MNRL, exposição “O Segredo de António Dias Lourenço”

Na madrugada de 17 de Dezembro de 1954, Dias
Lourenço escapou da cela disciplinar do Forte de Peniche,
conhecida como “O Segredo”. A sua audaciosa fuga
constituiu uma humilhação para a ditadura fascista,
revelando a vulnerabilidade da cadeia e a determinação
dos resistentes. 
Após o 25 de Abril, desempenhou papel ativo na
democracia: foi deputado constituinte, deputado na
Assembleia da República, membro do Comité Central do
PCP e diretor do Avante!, dedicando-se até ao fim da vida
à preservação da memória da resistência.
O Museu Nacional Resistência e Liberdade homenageou
um dos mais respeitados resistentes ao regime,
comemorando os 70 anos da fuga com a exposição “O
Segredo de António Dias Lourenço”, que esteve patente na
sala de exposições temporárias de 19 de Dezembro de
2024 a 27 de Abril de 2025.

LEMBRETE DE QUOTAS E
NOVOS ASSOCIADOS
Com o final do ano a aproximar-se, convidamos todos os
associados que ainda não o tenham feito a efetuarem o
pagamento da quota de 2025. Aproveitamos também para
informar que a quota de 2026 já se encontra disponível para
pagamento.

As transferências podem ser feitas para a conta oficial da
Associação na CGD: IBAN PT50 0035 0612 0003 6327 030 26,
indicando o nome ou o número de associado corrspondente ao
pagamento da quota. 

ASSOCIAÇÃO E
MUSEU
DISCUTEM
PLANO DE
ATIVIDADES E
RECOLHA DE
ESPÓLIO

ASSEMBLEIA
GERAL
MARCADA PARA
14 DE MARÇO DE
2026

No dia 2 de Dezembro, a Direção da
Associação reuniu-se com a Dra. Aida
Rechena, diretora do Museu, para analisar
os planos de atividades de 2026 do Museu
e da Associação. 
Foram discutidas ações conjuntas,
incluindo cursos de mediadores, atividades
educativas e a recolha de espólio e
depoimentos de ex-presos políticos, com
regras claras de doação e registo para
integrar o acervo do Museu.

A Assembleia Geral da Associação Amigos
do Museu Nacional Resistência e
Liberdade – Fortaleza de Peniche terá lugar
no dia 14 de Março de 2026, às 11 horas,
em local a anunciar. Serão apresentados o
Relatório e Contas de 2025 e o Plano de
Atividades e Orçamento para 2026,
disponíveis para consulta durante o mês de
Janeiro. 
Convidamos todos os sócios a estar
presentes nesta assembleia para discutir e
aprovar as contas e o plano de atividades
do próximo ano.
Nesse dia, também na Fortaleza, terá lugar
a peça “Mulheres de Coragem”, pelo Grupo
de Teatro de Coruche “Um Poema na Vila”.
Uma memória encenada das corajosas
mulheres do Couço durante o fascismo.


